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EDITORIALEDITORIAL
Há 25 anos, o Jornal Visão Ambiental nasceu com o 
propósito de informar, conscientizar e valorizar a relação 
entre sociedade e natureza. Ao longo dessa trajetória, 
acompanhamos transformações importantes, ampliamos 
vozes  e  fo r ta lecemos o  compromisso  com a 
sustentabilidade, a cultura e o desenvolvimento regional.

‘Mais do que noticiar, buscamos inspirar atitudes e 
promover reflexões sobre o presente e o futuro a gente e 
do nosso planeta’. 

Celebrar este marco é reconhecer cada leitor, parceiro e 
colaborador que fez parte dessa caminhada. Seguimos 
firmes, renovando ideias e mantendo viva a essência que 
nos trouxe até aqui: comunicar com responsabilidade, 
olhar atento e respeito ao meio ambiente.

Marcelo Sputnik

‘Visão Ambiental
2 5  A N O S ’

‘
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Criado com o propósito de promover a 
conscientização ecológica, o jornal surgiu em 
um momento em que as d iscussões 
ambientais ganhavam cada vez mais 
relevância no Brasil e no mundo. Ao longo de 
seus vinte e cinco anos, o jornal Visão 
Ambiental construiu uma trajetória sólida, 
levando informação e educação de qualidade 
a mi lhares de estudantes e  le i tores

Com edições impressas e digitais, o 
jornal aborda temas como: preservação 
dos recursos naturais, mudanças 
climáticas, politicas ambientais, cultura, 
tradições regionais, turismo sustentável 
e muito mais. Essa diversidade fortalece 
o papel do veículo como um verdadeiro 
guia socioambiental, aproximando 
conhecimento técnico da realidade das 
comunidades.

Ao longo dos anos,  o Visão 
Ambiental ampliou sua atuação 
para além do jornalismo tradicional, 
valorizando também a cultura e a 
memória regional. Reportagens e 
produções audiovisuais destacam 
manifestações culturais, como o 
Congado e outras expressões da 
identidade brasileira, evidenciando 
a relação entre cultura e meio 
ambiente. Além disso, o jornal tem 
participado e divulgado eventos, 
festivais e projetos que incentivam a 
s u s t e n t a b i l i d a d e  e  o 
desenvolvimento local.

O Visão Ambiental  acredi ta que 
informação e educação são ferramentas 
poderosas para transformar realidades. 
Durante seus 25 anos,  o jornal 
acompanhou importantes debates 
ambientais e sociais, tornando-se um 
espaço de reflexão e transformação.

Suas publicações ajudam a formar 
cidadãos mais conscientes, estimulando 
atitudes responsáveis em relação ao 
planeta. Mais do que informar, o jornal 
atua como agente de mudança, 
incentivando práticas sustentáveis e 
promovendo a valorização do patrimônio 
natural e cultural.
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À frente do jornal Visão Ambiental, o 
j o rna l i s ta  Marce lo  Spu tn i k  t em  
desempenhado um papel fundamental 
na construção e consolidação do veículo 
ao longo de seus 25 anos de história.

Com uma atuação marcada pelo 
compromisso com a informação de 
q u a l i d a d e  e  a  c o n s c i e n t i z a ç ã o 
socioambiental, Sputnik tornou-se uma 
figura impor tante no cenár io  da 
comunicação voltada à sustentabilidade. 
Desde os primeiros anos do jornal, 
Marcelo Sputnik esteve diretamente 
envolvido na definição da linha editorial, 
buscando sempre unir jornalismo, 
educação ambiental e valorização 
cultural.

Seu trabalho contribuiu para transformar 
o Visão Ambiental em mais do que um 
meio de comunicação: um instrumento 
de transformação social. Com uma visão 
inovadora, o editor também incentivou a 
ampliação do conteúdo para além do 
impresso, apostando em plataformas 
digitais e produções audiovisuais, 
acompanhando as mudanças no 
consumo de informação.

O Visão Ambiental se consolida 
c o m o  r e f e r ê n c i a  e m 
c o m u n i c a ç ã o  a m b i e n t a l , 
mantendo vivo o propósito de 
i n f o r m a r,  c o n s c i e n t i z a r  e 
contribuir para um futuro mais 
equilibrado e sustentável.

Essa adaptação permitiu que o 
projeto para o futuro com o mesmo 
propósito que motivou sua criação: 
educar e informar para transformar.
Com o avanço das tecnologias 
digitais e o crescimento das pautas 
ambientais no cenário global, o 
jornal  segue ampl iando seu 
alcance e impacto, reforçando seu 
c o m p r o m i s s o  c o m  a 
sus ten tab i l i dade  e  com as 
próximas gerações.

Além do trabalho editorial, 
Marcelo Sputnik é reconhecido 
por apoiar iniciativas culturais e 
amb ien ta is ,  p romovendo 
projetos que destacam a 
i d e n t i d a d e  r e g i o n a l  e 
i n c e n t i v a m  p r á t i c a s 
sustentáveis. Sua atuação 
r e f o r ç a  a  i d e i a  d e  q u e 
comunicar é também educar e 
inspirar.

Ao longo dessas duas décadas 
e meia, sua liderança ajudou a 
consolidar o Visão Ambiental 
como uma referência em 
i n f o r m a ç ã o  a m b i e n t a l , 
mantendo vivo o propósito de 
informar, conscientizar e 
contribuir para um futuro mais 
equilibrado e sustentável.

Marcelo Sputnik representa a 

força de quem acredita que a 

informação pode transformar 

realidades.

Seu legado é feito de 

compromisso, inovação e 

amor à natureza e à sociedade.
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O Parque Ecológico do Areão 
es tá  se  to rnando  um dos 
principais espaços de lazer e 
educação ambiental da cidade, 
reunindo natureza, convivência e 
a t i v i d a d e s  v o l t a d a s  à 
conscientização ecológica.
O local oferece áreas verdes, 
t r i l h a s  e  e s p a ç o s  p a r a 
caminhadas, sendo bastante 
f r equen tado  po r  f amí l i as , 
estudantes e praticantes de 
atividades físicas. Além do lazer, 
o parque também se destaca pela 
oferta de ações educativas e 
cursos.

Jardinagem, Reciclagem, Fossa 
Sépt ica, Manutenção e em 
Motosserras e Roçadeiras, 
Recuperação de Nascente, Voo 
com Drone e Guia de Turismo 
Rural ,  contr ibu indo para a 
formação ambiental e profissional 
da comunidade.

Assim, o Parque do Areão vai 
além de um simples espaço verde 
de passeio, consolidando-se 
como um importante Centro de 
Educação Ambiental e Integração 
Social em João Monlevade.
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CADASTRE SUA
REPÚBLICA PELO

QRCODE

Q
brasilpqp.com

Criado inicialmente durante a pandemia da Covid-19, 
período em que a fragilidade social e a redução da 
renda dicultaram o acesso de famílias vulneráveis a 
itens básicos de higiene, o projeto da UEMG Unidade 
João Monlevade surgiu com a produção de sabão em 
barra e líquido para auxiliar no combate ao 
coronavírus. Hoje, a iniciativa continua com caráter 
ambiental e educativo, promovendo palestras em 
escolas sobre sustentabilidade, reciclagem e descarte 

c o r r e t o  d o  ó l e o  d e 
cozinha, além de manter a 
fabricação de produtos 
artesanais voltados à 
c o n s c i e n t i z a ç ã o 
ambiental e ao benefício 
da comunidade.

Um único litro de 

óleo de cozinha 

descartado 

incorretamente 

pode contaminar 

até 25 mil litros 

de água.

O projeto tem recebido 
apoio e a colaboração da 

comunidade através da 
doação de:

O projeto ‘UMA MÃO LAVA A OUTRA’ continua 
suas atividades com o compromisso de 
promover  a  Educação Ambienta l  e  o 
Reaproveitamento de Resíduos.

ÓLEO
USADO
COZINHA

LIMÕES SODA
CÁUSTICA

CAIXA
USADA
LEITE
SUCO
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Localizado no interior de Minas 
Gerais,  na Região Sudeste,  o 
município de São Domingos do Prata 
c o m b i n a  t r a d i ç ã o  h i s t ó r i c a , 
identidade cultural e paisagens 
marcadas por relevo ondulado e 
áreas de mata nativa.

Situado na região do médio rio 
Piracicaba, a cerca de 150 
quilômetros de Belo Horizonte, o 
t e r r i t ó r i o  p o s s u i 
aproximadamente 740 km², 
sendo apenas 3 km² de área 
urbana. Em 2025, a população foi 
estimada em 17.783 habitantes.

A origem do município remonta ao século XVIII, 
período em que a região era coberta por densas 
orestas habitadas por povos indígenas botocudos. 
O sertanista Domingos Marques Afonso foi o 
primeiro a se estabelecer na área, ao receber uma 
sesmaria de terras férteis, ideal para o cultivo. A 
formação do povoado teve início em 1760, com a 
construção de uma capela dedicada ao santo 
padroeiro. Ao redor dela, o arraial se desenvolveu, 
dando origem ao município.

O nome une a devoção religiosa ao Rio da Prata, que 
banha a região e teve papel importante em sua 
ocupação. Atualmente, a cidade preserva suas 
raízes enquanto se desenvolve, mantendo 
características típicas do interior mineiro, com 
economia baseada principalmente na agropecuária 
e na valorização de seus recursos naturais.

Dentro desse cenário, o município avança também em 
iniciativas voltadas ao desenvolvimento sustentável. A 
Câmara Municipal aprovou um projeto de lei que institui 
a Política Municipal de Fomento do Turismo Rural 
Sustentável, sancionada pelo prefeito Fernando Rolla.
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Criado em 14 de julho de 
1944, com o apoio do então 
arcebispo de Mariana, Dom 
Helvécio Gomes de Oliveira, 
o Parque Estadual do Rio 
Doce (PERD) foi a primeira 
unidade de conservação de 
Minas Gerais.

Desde então, protege o 
patrimônio natural da região 
h á  m a i s  d e  8 0  a n o s , 
garantindo benefícios para 
as presentes e futuras 
gerações.

Um verdadeiro paraíso de 
águas e biodiversidade.
O PERD abriga:
Mais de 500 espécies de 
aves registradas, incluindo o 
b i c u d o  ( S p o r o p h i l a 
m a x i m i l i a n i ) ,  r a r o  e 
endêmico da região.

40 lagoas naturais que 
formam o terceiro maior 
complexo lacustre do país.
Florestas preservadas que 
abrigam a onça-pintada, 
símbolo da fauna brasileira.

L o c a l i z a d o  e n t r e  o s 
municípios de Marliéria, 
Dionísio e Timóteo. BR 262 
Trevo de São José do 
Goiabal, Acesso pela LMG-
760.

O  p a r q u e  o f e r e c e 
estrutura de recepção, 
hospedagem, lazer e 
restaurante, além de 
trilhas e experiências em 
meio à natureza.

São aproximadamente 40 
lagoas naturais, formando 
o  t e r c e i r o  m a i o r 
complexo lacustre do 
país.Uma riqueza hídrica 
única!

A cerca de 200 
km de Belo 
Horizonte.

Acesso pela 
LMG-760.
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QP PQ

O Cine Clube PQP é um coletivo dedicado 
à  v a l o r i z a ç ã o  d o  a u d i o v i s u a l 
independente, à formação de público e ao 
fortalecimento da cultura cinematográfica 
local. Com uma proposta acessível e 
democrática, o projeto promove exibições 
gratuitas de curtas, médias e longas-
metragens, criando oportunidades para 
que realizadores, especialmente da 

região, tenham suas obras vistas, debatidas e reconhecidas. 
Comprometido com a difusão cultural e a ocupação de espaços 
públicos, o Cine Clube PQP leva o cinema para praças, escolas e 
centros culturais, reforçando o papel do audiovisual como 
ferramenta de transformação social e expressão coletiva.

EM CARTAZ
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